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A lógica de funcionamento das ações de promoção de atividade física do Grupo de Estudos da Terceira Idade (GETI) da 
Universidade do Estado de Santa Catarina se baseia no tripé - extensão, ensino e pesquisa. O GETI proporciona diferentes 
projetos de atividades físicas para 277 pessoas da terceira idade. No programa busca-se, em longo prazo, proporcionar aos 
idosos: ampliação do nível de atividade física regular; incorporação de um estilo de vida ativo; benefícios para a saúde e 
qualidade de vida; e ampliação da rede de atendimento ao idoso por meio da formação de profi ssionais qualifi cados. Para 
tal, oferece atividades que propiciam a prática e a orientação em diferentes atividades físicas e fi sioterapia, outras práticas 
educativas e a capacitação de recursos humanos que contribuem na atenção integral do idoso. Assim, busca promover a 
prática de atividade física regular e a saúde dos idosos, com vista a um envelhecimento ativo e saudável. 
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THIRD AGE STUDING GROUP: ALTERNATIVE TO PROMOTION OF ACTIVE AGEING  
The opperation logic of the physical acitivty promotion actions of the Third Age Studing Group (GETI) of the Santa Catarina 
State University is based on the tripod – extension, teaching and research. GETI provides different projects of physical 
activities for 277 aged people. In the program it is seeked for, in long period, to provide to the seniors: enlargement of the 
regular physical activity level; incorporation of an active lifestyle; benefi ts for health and quality of life; and enlargement of 
the service net to the senior through qualifi ed professionals’ formation. For such, it offers activities that propitiate the practice 
and the orientation in different physical activities and physiotherapy, other educational practices and the training of human 
resources that contribute in the senior’s integral attention. Thus, seek to promote the regular physical activity practice and the 
seniors’ health, with view to an active and healthy aging.  
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INTRODUÇÃO
O crescimento da população idosa é um acon-

tecimento presente e consolidado no cotidiano de 
nosso país1, consumindo mais recursos e requeren-
do novas estratégias de enfrentamento que visem 
o envelhecimento ativo, saudável e independente2. 

Derivado desse conhecimento, atualmente, no 
Brasil, observa-se uma crescente implementação 
de programas de promoção de saúde, especial-
mente por meio da atividade física. Neste ponto, a 
maioria das ações ocorre por iniciativa de univer-
sidades, que, apesar de muitas vezes não possuir 
adequado apoio financeiro (recursos de fomento à 
pesquisa e extensão)3, ainda são uns dos principais 
agentes sociais de programas direcionados à popu-
lação idosa e, oportunizam a participação em ativi-
dades físicas, intelectuais e sociais4.

Neste sentido, dentre as estratégias que visam 
o envelhecimento ativo2 destaca-se a atividade físi-
ca regular, e bem orientada, que pode trazer vários 
benefícios biopsicossociais ao idoso e favorecer 
um estilo de vida mais independente e saudável5,6. 

Todavia, apesar do surgimento de um grande 
número de programas de atividades físicas para 
idosos, a necessidade de aumento da implantação 
de tais programas permanece atual3. Desta forma, 
relatos de experiências pregressas merecem desta-
que para a formulação de programas futuros. Na 
Europa, algumas experiências efetivas encontram-
se descritas para impulsionar ações que visem à 
promoção de atividade física na população7. 

No Brasil, apesar dos avanços das pesquisas na 
área da atividade física e saúde, ainda, carecemos 
de relatos sobre experiências exitosas na promoção 
de atividade física em nossa população. Assim, o 
presente trabalho tem por objetivo descrever a ló-
gica de funcionamento das ações de promoção de 
atividade física do programa “Grupo de Estudo da 
Terceira Idade” (GETI), com vias a servir de sub-
sídios para programas futuros.

GRUPO DE ESTUDOS DA TERCEIRA IDADE – GETI

Em 22 de setembro de 1989 foi implanta-
do na Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC) o programa de extensão “Grupo de Es-
tudos da Terceira Idade” (GETI), sendo um pro-
grama pioneiro no trabalho voltado à pessoa idosa. 
Suas atividades ocorrem no Centro de Ciências da 

Saúde e do Esporte (CEFID), no município de Flo-
rianópolis (SC).

A partir da sua criação tornou-se um programa 
de extensão universitária permanente, com objeti-
vo principal de melhorar a saúde e a qualidade de 
vida dos idosos atendidos. 

Dentre os projetos de extensão que o GETI de-
senvolve, destacam-se os projetos de atividades fí-
sicas, que visam o envelhecimento ativo com qua-
lidade de vida e a promoção da saúde dos idosos, 
por meio da articulação e integração da extensão, 
do ensino e da pesquisa na comunidade universi-
tária.

PROJETOS DE ATIVIDADE FÍSICA DO GETI 

O GETI oferece atividades que propiciam aos 
idosos práticas de diferentes atividades físicas (Ta-
bela 1), juntamente com orientação, do idoso, nas 
atividades físicas e em fisioterapia (hidroterapia 
e reeducação postural). Ainda, destacam-se como 
atividades outras práticas educativas que contri-
buem na atenção integral do idoso (Universidade 
Aberta à Terceira Idade, Cantoterapia, Informáti-
ca) e a constante capacitação de recursos humanos 
para a orientação de atividades físicas e fisioterapia 
para idosos. 

Essas atividades proporcionam alternativas 
para os idosos realizarem diferentes práticas de ati-
vidades físicas, e, também, para uma maior atenção 
à reabilitação da saúde destes idosos. Somando-se 
a isso, estão as demais atividades que contribuem 
para o autoconhecimento e para a disposição ao 
autocuidado. Com isso, em médio prazo, espera-
se favorecer o acesso a atividades físicas e o in-
centivo à adoção de um estilo de vida ativo, bem 
como benefícios para a saúde e qualidade de vida 
dos idosos.

Ainda, o GETI, por meio do ensino, permite 
que acadêmicos dos cursos de Educação Física e 
Fisioterapia adquiram habilidades e conhecimento 
para o trato com os idosos, e com isso, contribui 
para a formação de um profissional preparado para 
atender à população idosa. 

Por meio disto, o GETI busca (como resulta-
dos em longo prazo) que seus participantes possam 
atingir maiores níveis de atividade física regular, 
incorporando a quantidade diária recomendada de 
atividade física, e, com isso, adotem um estilo de 
vida ativo e alcancem benefícios para a sua saúde, 
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Tabela 1
Descrição dos projetos de atividades físicas do programa do GETI.
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Figura 1
Modelo lógico de funcionamento do programa “Grupo de Estudos da Terceira Idade” (GETI)

física e funcional, e qualidade de vida. Também, a 
ampliação da rede de atendimento (qualificado) da 
pessoa idosa. Na Figura 1 encontra-se descrito o 
modelo lógico do programa.

O GETI conta com a participação de 277 sujei-
tos com idade a partir de 55 anos, sendo que destes, 
180 apresentam 60 anos ou mais, todos residen-
tes na região da Grande Florianópolis. Quanto ao 
perfil dos participantes, 90% são do sexo feminino 
e 81% apresentam algum tipo de doença, sendo a 
hipertensão arterial a mais predominante (57%). A 
maioria faz uso de medicamentos (80%), mas afir-
ma que seu estado de saúde não prejudica a prática 
de atividade física (70%). Os principais motivos 
que mantêm os idosos nos programas são a sociali-
zação e os benefícios para a saúde. 

A maioria dos idosos (59,5%) participa das ati-
vidades aquáticas (hidroginástica e natação), vis-
to que há uma maior indicação médica para essas 
modalidades. Devido ao espaço físico, as moda-
lidades possuem um número de vagas limitadas, 
a fim de realizar um serviço de maior qualidade e 
segurança para a população atendida. 

Os idosos do GETI realizam avaliações físicas 
no início e fim de cada ano e os resultados obser-

vados servem para o planejamento pedagógico das 
aulas e para o desenvolvimento de pesquisas vin-
culadas ao Laboratório de Gerontologia (LAGER). 
Tais avaliações servem como parâmetro de acom-
panhamento da evolução da aptidão funcional dos 
idosos e também como indicativo para o planeja-
mento das atividades desenvolvidas no GETI. Ao 
final de cada avaliação são emitidos relatórios de 
desempenho individual aos idosos com o histórico 
das avaliações anteriores, o que possibilita acom-
panhar sua trajetória dentro do programa.

Além dos dados destinados à área da pesqui-
sa, outro conjunto de informações é elaborado por 
meio da confecção de relatórios parciais e de um 
relatório final de todas as modalidades oferecidas 
pelo programa do GETI. Esses dados servem de 
base para a elaboração de cartilhas didáticas e arti-
gos a serem publicados em revistas.

DISCUSSÃO
O GETI tem sua proposta sustentada no en-

velhecimento ativo como uma das estratégias de 
ação na área do envelhecimento mundial2. O en-
velhecimento ativo é entendido como “o processo 
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de otimização das oportunidades para a saúde, a 
participação e a segurança, com o objetivo de me-
lhorar a qualidade de vida à medida que as pes-
soas envelhecem” (p.12). Com isso, por meio de 
suas atividades, o GETI busca contribuir para o 
empoderamento dos participantes de forma que 
assumam o envelhecimento ativo como prioridade 
e, para isto, utiliza-se da atividade física como es-
tratégia principal.

Atualmente, inúmeros têm sido os esforços 
governamentais, e de diversas entidades públicas 
e privadas, para aumentar os níveis de atividade 
física de suas populações3. Este fato se deve, em 
parte, à incorporação da atividade física como uma 
questão crítica para a saúde pública, em virtude de 
seus benefícios na maioria das doenças crônicas7. 
Em virtude disso, o GETI, além de possibilitar aos 
idosos acessos a diferentes atividades físicas, en-
fatiza que os idosos assumam um viver ativo8, in-
corporando mais atividades físicas em suas rotinas 
diárias. Assim, sempre que possível os idosos são 
instruídos a acumularem, pelo menos, meia hora 
de atividade física por dia8.

Para reforçar a importância da promoção de 
atividade física, ressalta-se que para além dos be-
nefícios diretos na saúde, a atividade física regular 
beneficia a sociedade e a economia. Na Europa, o 
custo estimado da inatividade física para cada país 
é de 150-300 euros anuais por cidadão7. No Bra-
sil, quase inexistem estudos que mostrem o custo 
da inatividade física. Pitanga e Lessa9 observaram 
associações entre a inatividade física no lazer e in-
ternações hospitalares, sendo que os inativos têm 
45% mais chances de serem internados por causas 
gerais. 

Desta forma, ressalta-se que programas que vi-
sam o envelhecimento ativo são relevantes para o 
sucesso econômico de países que, como o Brasil, 

enfrenta um acentuado processo de envelhecimen-
to e, consequentemente, uma procura crescente por 
serviços, principalmente, na área da saúde pública. 

Os programas de atividades físicas para idosos 
devem propiciar a elevação dos níveis de atividade 
física com foco em idosos considerados insuficien-
temente ativos e a manutenção dos níveis de ati-
vidade física dos idosos já ativos, principalmente 
no domínio do lazer3. Os esforços para que estes 
resultados sejam atingidos devem ser encarados 
como medidas de saúde pública, pois a atividade 
física influencia muitos problemas de saúde co-
muns, é acessível e pouco dispendiosa, e, no geral, 
os benefícios superam em muito os investimentos7.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O GETI encaminha-se para as comemorações 

dos 20 anos de sua implantação. Neste período, 
especialmente nos seus últimos 12 anos, com o 
aumento dos projetos de atividades físicas, tem 
contribuído para proporcionar um envelhecimento 
mais ativo e saudável aos idosos participantes do 
programa.

A promoção da prática de atividades físicas, 
no GETI, baseia-se nas atuais políticas do enve-
lhecimento e do viver ativo. Também, o programa 
busca e acredita que é por meio da interatividade 
entre extensão, ensino, pesquisa e intercâmbio de 
experiências entre instituições/entidades que pro-
gramas de promoção de atividades físicas efetivas 
poderão se desenvolver e passar do diagnóstico à 
ação. 

Futuramente, o GETI busca ampliar sua oferta 
de atividades físicas aos idosos, intervenções am-
bientais, bem como manter um acompanhamento 
longitudinal de seus participantes.
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